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Diácono Leandro Rodrigues
dos Santos é ordenado Sacerdote

No dia 14 de dezembro, na Paróquia Sagrada 
Família, em Colombo, aconteceu a Ordenação 
Sacerdotal de Leandro Rodrigues dos Santos. 
A celebração foi presidida por Dom José Antônio 

Peruzzo, Arcebispo de Curitiba. 
A partir de então, ele passa a desenvolver suas 
atividades como Vigário Paroquial na Paróquia 
Nossa Senhora da Conceição e Menino Jesus.

Cuidado de quem 
ou do que você se 
torna íntimo

Um ano de peregrinação 
esparramando Graças e 
Bênçãos em Palmeira

As ferramentas para 
a construção de um 
mundo melhor

Não se permita ser íntimo de quem 
ou do que não lhe permitirá viver de 
maneira pacífica com seus próprios 
sentimentos e pensamentos

Relatos de paroquianos que 
receberam a visita da Imagem 
Peregrina de Nossa Senhora da 
Conceição em 2019

Somos capazes de criar pontes 
e respeitar o diferente. Só assim 
conseguimos avançar para uma 
convivência mais fraterna e feliz
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PSICOLOGIA E ESPIRITUALIDADEEM FOCO DIÁLOGO

RETROS
PECTIVA

ESPECIAL | PÁGINAS 8 E 9

Paróquias Nossa 
Senhora da Conceição 
e Menino Jesus: 
Comunidades 
unidas na fé 
e nos números

Padre Leandro e sua gratidão
a Deus pela vocação sacerdotal
Há pouco mais de três meses no município, 
Padre Leandro conta em entrevista a respeito de 
sua vocação ao sacerdócio e sua vida de fé

ENTREVISTA P. 10

Caminhada com Nossa 
Senhora da Conceição
A vivência e atuação de Sérgio Ciesielski na 
paróquia de Palmeira: Uma caminhada de fé 
e esperança na intercessão de Maria 

VIRTUDE E DEVOÇÃO P. 07

História da Comunidade
de Encruzilhada
Conheça a história da comunidade localizada 
a 25 quilômetros da sede paroquial, que viveu 
uma experiência ecumênica

HISTÓRIA DA PARÓQUIA P. 15

P. 5
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PROGRAMAÇÃO JANEIRO E FEVEREIRO

J A N E I R O

01 QUARTA-FEIR A
09h Matriz Pe. Adriano
10h Porto A. | Menino Jesus Pe. Leandro 

03 SE XTA-FEIR A
15h Matriz Diác. Miguel 
19h Porto A. | Menino Jesus Diác. Roberto

04 SÁBADO
17h Porto A. | Castelhanos Diác. Angelo
17h30 Vileiros Pe. Adriano
17h Poço Grande Pe. Leandro
19h Porto A. | N. Sra Aparecida Diác. Roberto
19h Queimadas Pe. Adriano
19h Faxinal dos Quartins Pe. Leandro

05 DOMINGO
08h Matriz Pe. Leandro
08h Rocio II Pe. Adriano
08h Colônia Maciel Pe. Albino
09h30 Fátima Ministro
10h Lago Pe. Adriano
10h Porto A. | Menino Jesus Pe. Leandro 
10h Rincão do Cocho Pe. Albino
19h Matriz Pe. Adriano

06 SEGUNDA-FEIR A
- Curitiba | Retiro dos Padres Pe. Naves e Adriano

07 TERÇ A-FEIR A
- Curitiba | Retiro dos Padres Pe. Naves e Adriano

08 QUARTA-FEIR A
- Curitiba | Retiro dos Padres Pe. Naves e Adriano
15h Matriz Pe. Leandro
19h Porto A. | Menino Jesus Diác. Angelo
19h30 Matriz Pe. Leandro

09 QUINTA-FEIR A
- Curitiba | Retiro dos Padres Pe. Naves e Adriano
17h Guarauninha Pe. Leandro
19h Turvo Pe. Leandro

19h Porto A. | São João 
Batista Centro Diác. Roberto

10 SE XTA-FEIR A
17h Monte Alegre Pe. Leandro

- Curitiba | Retiro dos Padres Pe. Naves | 
Pe. Adriano

19h Passo do Tio Paulo Pe. Leandro
11 SÁBADO

17h Porto A. | Santo Antônio Diác. Roberto
17h Farajala Pe. Leandro
17h30 Palmeirinha Pe. Adriano
19h Porto A. | N. Sra Aparecida Pe. Leandro
19h Rocio I Pe. Adriano

12 DOMINGO
08h Matriz Pe. Leandro
08h Moinho da Várzea Pe. Adriano
08h Vilinha Pe. Albino
09h30 Fátima Pe. Leandro
10h Porto A. | Menino Jesus Pe. Adriano
10h Paiol do Fundo Pe. Albino
19h Matriz Pe. Leandro

15 QUARTA-FEIR A
15h Matriz Pe. Naves
19h Porto A. | Menino Jesus Diác. Roberto

19h30 Matriz Pe. Naves 
16 QUINTA-FEIR A

19h Porto A. | São João 
Batista | Centro Diác. Ângelo

17h Pinheiral dos Malucelli Pe. Naves
19h Pinheiral de Cima Pe. Naves

18 SÁBADO
17h Porto A. | Senhor Bom Jesus Diác. Ângelo
17h Volta Grande Pe. Naves 
19h Porto A. | N. Sra. Aparecida Diác. Roberto
19h Limeira Pe. Naves 

19 DOMINGO
08h Matriz Pe. Naves 
09h30 Fátima Ministro
10h Cercado | Pedras Diác. Gilson 
10h30 Porto A. | São Sebastião | Festa Pe. Naves 
19h Matriz Pe. Naves 

20 SEGUNDA-FEIR A
10h Correias Diác. Miguel 

22 QUARTA-FEIR A
14h30 Porto A. | Menino Jesus Diác. Angelo
15h Matriz Pe. Naves 
19h Porto A. | Menino Jesus Diác. Roberto
19h30 Matriz Pe. Naves 

24 SE XTA-FEIR A
- Despertai Jovem Pe. Adriano

25 SÁBADO
- Despertai Jovem Pe. Adriano
17h Pinheiral de Baixo Pe. Naves 
17h Porto A. | São Sebastião Diác. Roberto
19h Porto A. | N. Sra. Aparecida Diác. Angelo
19h Vila Rosa Pe. Naves

26 DOMINGO
08h Matriz Pe. Naves 
09h30 Fátima Ministro
10h Porto A. | Menino Jesus Pe. Naves 
17h Fátima | Despertai Jovem Pe. Adriano
19h Matriz Pe. Naves

29 QUARTA-FEIR A
15h Matriz Pe. Leandro
19h Porto A. | Menino Jesus Pe. Naves 
19h30 Matriz Pe. Leandro

F E V E R E I R O

01 SÁBADO
17h Canta Galo Pe. Naves
17h30 Porto A. | Castelhanos Pe. Leandro
19h Água Clara Pe. Naves
19h Matriz | Casamento Diác. Gilson
19h Porto A. | C. N. Sra. Aparecida Pe. Leandro

02 DOMINGO
8h Campestrinho Pe. Leandro
8h Matriz Pe. Naves
9h30 Fátima Ministro
10h Encruzilhada Pe. Leandro
10h Porto A. | P. Menino Jesus Pe. Naves
19h Matriz Pe. Leandro

05 QUARTA-FEIR A
15h Matriz Pe. Leandro

19h Porto A. | Porto Amazonas Pe. Naves
19h30 Matriz Pe. Adriano

07 SE XTA-FEIR A
15h Matriz Pe. Leandro

19h

Setor 277-1 
Local: Paiol do Fundo
Reunião apenas com os 
novos administradores, 
tesoureiros e secretários 
de Caec’s das comunidades 
que estão assumindo a 
administração a partir de 2020  

Coordenação 
Geral CAEP e CPP

- Acampamento Recomeçar Pe. Adriano
19h Porto A. | Menino Jesus Pe. Naves 

08 SÁBADO
- Acampamento Recomeçar Pe. Adriano
17h Papiros Pe. Leandro
17h Boa Vista Pe. Naves 
17h30 Porto A. | Stº Antonio Pe. Adriano
19h Correias Pe. Naves 
19h Porto A. | C. N.Sª Aparecida Pe. Adriano
19h Colônia Francesa Pe. Leandro

09 DOMINGO
8h Matriz Pe. Naves
8h Santa Barbara Pe. Leandro
9h30 Fátima Ministro 
10h Lago Pe. Adriano
10h Guaraúna dos Borges Pe. Naves
10h Porto A. | P. Menino Jesus Pe. Leandro

15h30 Vieiras | Acampamento 
Recomeçar | Confissões

Pe. Adriano | 
Pe. Leandro

17h Vieiras | Acampamento 
Recomeçar | Missa Pe. Adriano

19h Matriz Pe. Naves
12 QUARTA-FEIR A

15h Matriz Pe. Naves
19h Porto A. | P. Menino Jesus Pe. Leandro
19h30 Matriz Pe. Adriano

14 SE XTA-FEIR A
17h30 Castelli Pe. Adriano
17h Tocas Pe. Naves 
18h Pedras | Cercado Pe. Leandro

19h

Setor 277-2 | Local: Vieiras 
Reunião apenas com os 
novos administradores, 
tesoureiros e secretários 
de Caec’s das comunidades 
que estão assumindo a 
administração a partir de 2020  

Coordenação 
Geral CAEP e CPP

19h Volta Grande Pe. Adriano
19h São Pedro Pe. Naves  

15 SÁBADO
17h Porto A. | Senhor Bom Jesus Pe. Naves 
17h Ranchinho Pe. Leandro
19h Vilinha Pe. Adriano
19h Porto A. | C. N. Sra. Aparecida Pe. Naves 
19h Pinheiral de Baixo Pe. Leandro

16 DOMINGO
8h Matriz Pe. Leandro
8h Moinho da Várzea Pe. Adriano
9h30 Fatima Pe. Naves
10h Colônia Maciel Pe. Adriano
10h Porto A. | P. Menino Jesus Pe. Leandro
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DESTAQUE por  Bruna Camargo | Jornalista

Certa vez escutei que nosso Deus 
é “especialista em recomeços” 
e logo me apeguei a essa frase, 
afinal, quer prova maior que 
a oportunidade de recomeçar 
que nosso Pai nos dá a cada 
amanhecer? Quer prova maior 
que o amor que ele demonstra 
por nós perdoando nossos 
tropeços quando nós mesmos 
não conseguimos encarar o 
espelho? 

Muito mais que a chance de 
recomeçar, Deus nos mostra 
como fazer isso. Nos dá o 
caminho, mostra a direção. 
Ainda que seja comum acharmos 
que estamos “sozinhos”, que é 
difícil recomeçar, lá está Ele, no 
primeiro sorriso de uma criança, 

na brisa que toca o rosto, no 
abraço, nos olhares afetuosos 
daqueles que nos amam e nos 
inspiram.

Ou seja, a cada instante Deus se 
faz presente em nossa vida para 
nos mostrar além do seu amor 
por nós, que sempre é possível 
recomeçar. Sempre é tempo de 
tirar aqueles sonhos de dentro da 
gaveta, sempre é tempo de dizer 
e demonstrar nossas emoções 
que insistimos em esconder por 
vergonha, medo ou insegurança, 
sempre é tempo de perdoar e 
pedir perdão, sempre é tempo 
de se reinventar, de arriscar e até 
mesmo errar, não só porque a 
vida é única, mas simplesmente 
porque a nossa vida é a maior 

demonstração do amor de Deus 
por nós. Demonstração que, por 
mais difícil e cansativo que possa 
parecer, Ele acredita em cada 
um, então quem somos nós para 
duvidar?

E assim, convictos da nossa 
relação Deus Pai, de toda 
compaixão que tem por nós, 
por que não usarmos este início 
de ano para recomeçar?  Para 
agradecer a tudo que passamos 
e que nos permitiu chegar até 
aqui. Por que não enxergar o 
recomeço como muito mais que 
uma oportunidade, a chance de 
esperançar. De acreditar que o 
melhor ainda está por vir e fazer 
de tudo, para que isto realmente 
aconteça.
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Deus também está nos recomeços

Muito mais que uma leitura para 
refletir, a obra do palmeirense 
João Borges Júnior é um convite 
ao autoconhecimento, a se 
perdoar e, é claro, a aprender a 
apreciar sua própria companhia, 
bem como seus sentimentos, 

emoções, erros, frustrações, 
conquistas e limites.
Através de suas 
experiências transformadas 

em crônicas, metáforas, 
frases descontraídas, poesias e 
desenhos, o escritor apresenta 
a proposta da “metamorfose 
reversa” e assim realizar o 
movimento da mariposa que se 
transforma em casulo. Com isso, 
o leitor entende que o processo 

de transformação nunca tem 
fim, afinal, sempre estamos em 
movimento, e é isso que nos 
torna tão únicos, apesar de todas 
nossas vivências, ou justamente 
por causa delas, saímos e 
entramos no “casulo”. Ou nas 
palavras do autor: " no lugar 
onde o humano cede espaço para 
a alma habitar”.

O livro pode ser adquirido no 
expediente paroquial no valor   
de R$ 30,00.

PASCOM INDICA   ›  LIVRO

Devaneios de
uma Metamorfose

Casulo 
Inquieto

Autor: João Borges Júnior
Nº Páginas: 136
Ano: 2019

19h Matriz Pe. Naves
18 TERÇ A-FEIR A

19h Matriz | Reunião PASCOM - 
19h30 Matriz | CAEP -

19 QUARTA-FEIR A
15h Matriz Pe. Naves
19h Porto A. | P. Menino Jesus Pe. Leandro
19h30 Matriz Pe. Adriano

21 SE XTA-FEIR A

19h

Setor PR 151
Local: Mandaçaia 
Reunião apenas com os 
novos administradores, 
tesoureiros e secretários 
de Caec’s das comunidades 
que estão assumindo a 
administração a partir de 2020

Coordenação 
Geral CAEP e CPP

22 SÁBADO
17h30 Farajala Pe. Adriano 
17h Porto A. | São Sebastião Pe. Leandro
19h Rocio I Pe. Adriano
19h Porto A. | C. N. Sra. Aparecida Pe. Leandro

23 DOMINGO
08h Matriz Pe. Adriano 
08h Rocio II Pe. Leandro
9h30 Fátima Ministro 
10h Witmarsum Pe. Adriano 
10h Porto A. | P. Menino Jesus Pe. Leandro
19h Matriz Pe. Adriano

26 QUARTA-FEIR A

14h Porto A. | P. Menino 
Jesus | Cinzas Pe. Naves

15h Matriz | Cinzas Pe. Leandro
17h30 Rincão do Coxo | Cinzas Pe. Adriano
19h Porto A. | P. Menino Jesus | Cinzas Diác. Roberto 
19h Campestre | Cinzas Pe. Adriano
19h30 Matriz | Cinzas Pe. Leandro

28 SE XTA-FEIR A

19h

Setor Matriz
Local: Salão Paroquial 
Reunião apenas com os 
novos administradores, 
tesoureiros e secretários 
de Caec’s das comunidades 
que estão assumindo a 
administração a partir de 2020

Coordenação 
Geral CAEP e CPP

29 SÁBADO
17h30 Faxinal do Silva Pe. Adriano
17h Benfica Pe. Naves
19h Mandaçaia Pe. Adriano
19h Vila Rosa Pe. Naves
19h Porto A. | C. N. Sra. Aparecida Diác. Roberto

M A R Ç O

01 DOMINGO
8h Matriz Pe. Adriano
8h Paiol do Fundo Pe. Naves
9h30 Fátima Ministro
10h Porto A. | P. Menino Jesus Pe. Adriano
10h Queimadas Pe. Naves
19h Matriz Pe. Naves

por  Bruna Camargo | Jornalista
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A confraternização da 
Pastoral Familiar e do 
ECC aconteceu pela pri-
meira vez em Paiol do 
Fundo no final de sema-
na dos dias 14 e 15 de de-
zembro. O encontro que 
já é uma tradição na pa-
róquia acontecendo des-
de 2004, reúne leigos de 
diversas pastorais, e tem 
como objetivo promover 
um momento de Ação de 
Graças.

Neste ano, algumas 
famílias pernoitaram no 
local e, durante a noite, 
um grupo de famílias da 
localidade se reuniu com 
os presentes para uma 
novena de Natal. O gru-
po que se reúne nas resi-
dências neste período em 
preparação para o Natal 
foi até a capela para com-
partilhar a palavra com 
os presentes.

Na manhã do domin-

go, após o café, os pre-
sentes e a comunidade 
local se reuniram ,para a 
santa missa que foi pre-
sidida pelo Pároco Padre 
Joaquim Naves, e contou 
com as presenças do Diá-
cono Miguel Simom, que 
reside em Paiol do Fundo 
e também do Diácono 
Gilson Borcoski. O casal 
coordenador da Pastoral 
Familiar Edilson e Sandra 
Pizzani e o casal Itamar e 
Liliane Auer coordenado-
res do Pós Encontro do 
ECC também estiveram 
presentes e destacaram a 
importância de momen-
tos de gratidão e da valo-
rização da família. 

Após a missa aconte-
ceu o almoço partilhado 
e, durante a tarde, os pre-
sentes tiveram momen-
tos de descanso, e pude-
ram colocar a conversa 
em dia.

MESC e membro
da PASCOM

Rinaldo
AgottaniAções Pastorais

Pastoral Familiar e ECC realizam 
encontro de confraternização

Encontros da Pastoral Familiar 
chegam aos 15 anos

Confraternização em 2019 na comunidade de Paiol do Fundo

Primeiro encontro de confraternização em 13 de dezembro de 2004

Buscando reunir-se para uma 
melhor sintonia e também 
para agradecer pelos trabalhos 
desenvolvidos durante o ano, 
casais da Pastoral Familiar 
de Palmeira realizaram em 
dezembro de 2004 o primeiro 
encontro de confraternização. 
Um ônibus foi fretado e 
diversos casais foram até 
as capelinhas de Vieiras, no 
Santuário Bom Jesus, para 
passar um domingo diferente. 
Outras comunidades foram 

anfitriãs dos encontros, que 
também aconteceram nas 
dependências do CTG e Sede 
da AABB. Anos mais tarde, 
o encontro tomou um porte 
maior, e famílias passaram a 
acampar no local do encontro. 
Também com a chegada 
do Encontro de Casais com 
Cristo, em 2006, o número de 
participantes aumentou e, 
então, o encontro passou a ser 
coordenado em parceria entre  
a Pastoral Familiar e o ECC.

Festa da 
Padroeira 2019

A Festa em Louvor a Nossa 
Senhora da Conceição, 
padroeira de Palmeira, 
aconteceu no dia 08 de 
dezembro e, precedente 
à festa, realizou-se, de 
29 de novembro a 07 de 
dezembro, o novenário. 
Foi um momento muito 
especial de devoção 
a Nossa Senhora e de 
comemoração aos 200 
anos da paróquia. 

A PASCOM esteve presente 
registrando todos estes 
momentos especiais. 
Acesse o QR Code acima 
e confira no facebook 
da paróquia os álbuns 
de fotos de cada dia do 
novenário e da festa.
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No dia 14 de dezembro, na 
Paróquia Sagrada Família, 
em Colombo, aconteceu a 
Ordenação Sacerdotal de Le-
andro Rodrigues dos Santos. 
A celebração foi presidida 
por Dom José Antônio Peru-
zzo, Arcebispo de Curitiba, 
e contou com a presença de 
familiares e amigos, e tam-
bém dos padres Joaquim Na-
ves e Adriano da Levedove, 
do diácono Gilson Borcoski 

e de paroquianos que parti-
ciparam do momento.

Na semana seguinte o Pa-
dre Leandro celebrou suas 
primeiras missas na Paró-
quia. Na igreja Matriz, foram 
duas celebrações no domin-
go dia 22, às 8 horas e a noite 
às 19 horas. Após a celebra-
ção da noite, aconteceu no 
salão paroquial uma confra-
ternização para comemorar 
a ordenação.

O final de ano se destaca 
como um período para con-
fraternizações, e a nossa equi-
pe da Pastoral da Comuni-
cação, também não ficou de 
fora. No dia 13 de dezembro,  
a equipe se reuniu no salão 
paroquial para comemorar o 
trabalho realizado durante o 
ano. Responsável pelo Jornal 
Ipiranga e pelas páginas da 
paróquia no facebook e insta-
gram, a PASCOM atua com o 

firme propósito de levar for-
mação e informação aos pa-
roquianos, fortalecendo o es-
pírito de unidade entre toda a 
comunidade paroquial. 

A Pastoral da Comuni-
cação deseja a todos os pa-
roquianos um ano novo de 
muitas realizações e que 
possamos juntos tornar a co-
municação em nossa paró-
quia uma forte ferramenta de 
união e diálogo.

ACONTECIMENTOS
Aconteceu no mês de dezembro na paróquia

› ORDENAÇÃO SACERDOTAL

O que toda 
pastoral precisa 

de A a Z

I

É a capacidade de reconhecer 
e avaliar os seus próprios 
sentimentos e os dos outros, 
assim como a capacidade de 
lidar com eles. 

Quando trabalhamos em 
grupo, faz-se necessário 
conhecer os nossos próprios 
sentimentos e compreender 
que o outro também é dotado 
de sentimento. Ao reconhecer 
essa semelhança, criamos 
uma oportunidade maior de 
empatia com o outro.

Sendo assim, nos 
reconhecemos humanos 
dotados de qualidade e 
defeitos e, principalmente, 
de oportunidades de 
aprendizados.

É a ação de alguém 
que, identificando uma 
situação, toma uma 
posição de agir por 
primeiro, tomando a frente 
e buscando uma solução.

Nos trabalhos das pastorais, 
nem sempre precisamos 
esperar que o coordenador 
apresente  uma decisão 
ou diga o que fazer. Como 
membro do grupo e 
colaborador do trabalho 
pastoral, precisamos ter 
liberdade de agir sem medo 
e propor o melhor caminho 
sempre que precisar, ou 
quando uma situação 
necessita de uma ação que 
não se possa esperar.

INICIATIVA

INTELIGÊNCIA 
EMOCIONAL

Diácono Leandro Rodrigues dos 
Santos é ordenado sacerdote

› CONFRATERNIZAÇÃO

Pastoral da Comunicação celebra atividades realizadas em 2019

Celebração de Ordenação em Colombo Missa e Confraternização
na Igreja Matriz
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Palavras de fé Pe. Joaquim
Naves Pereira Pároco

Finalizamos o ano de 2019, ce-
lebramos os 200 anos de histó-
ria do Cristianismo e da padro-
eira do município de Palmeira, 
Nossa Senhora da Conceição. 
Muitas festas e comemorações 
de Natal. 

Mas agora, iniciamos um 
novo ano com muitas expectati-
vas na mente e no coração. Sabe-
mos que temos muitos desafios 
pela frente nesta missão árdua 
que Deus nos propõe e que a 
Igreja confia em nossas mãos. 

Em um mundo cheio de 
contradições e tentativas de 
negar os valores, princípios 
cristãos, e a Deus que caminha 
com o seu povo, construin-
do uma história de amor e fé, 
todos são chamados, por São 
Pedro em sua carta (1 Pd 3,15), 
a “dar razões da Fé” em quem 
acreditamos, e a levar esperan-
ça e paz aos irmãos e irmãs que 
encontrarmos no caminho. 

Jesus, no evangelho de São 
Mateus (cap. 24) caminhan-
do para Jerusalém, orientou os 
seus discípulos, dizendo que 
ouviriam rumores de guerra, 
terremotos, peste, fome, mas 
que não deveriam ter medo.  
Ele estava despertando o cora-
ção dos discípulos para que não 
ficassem insensíveis, como nos 
dias de Noé, quando veio o di-
lúvio e pegou todos de surpre-
sa, pois o Filho do Homem tam-
bém virá numa hora imprevista 

e é preciso estar preparado.
Um tempo incerto nos 

aguarda, mas Jesus orienta com 
sua palavra, também a nós, 
para que não tenhamos medo, 
pois nos mostra que os cristãos 
sempre enfrentaram estes desa-
fios,  tiveram espírito de oração 
e confiaram em Jesus, se rein-
ventaram na caminhada da fé e 
superaram grandes obstáculos. 

Como conseguiram isso? No 
decorrer da história os cristãos 
percorreram caminhos diferen-
tes, um para um lado e outro 
para o outro, mas não ficaram 
de braços cruzados, por onde 
passavam, foram semeando a 
semente do Evangelho. Algu-
mas sementes foram cultivadas 
e produziram muitos frutos, 
cem, sessenta e trinta por se-
mente. Podemos perceber que 
muito mais do que colher fru-
tos, é necessário plantar a se-
mente. Como dizia o velho pai, 
eu planto se eu não colher ou-
tros colherão. Na carta de São 
Paulo (1cor3,6-8) diz “eu plan-
tei, Apolo regou, mas é Deus 
que fez crescer... o que planta 
ou o que rega são iguais; cada 
um receberá a recompensa se-
gundo o seu trabalho.” 

Somos todos convidados a 
começar o ano de 2020, com os 
olhos e o coração para o alto, 
mas com os pés no chão per-
correndo o caminho e semean-
do boas sementes.

 “É importante para nós, católicos, 
recebermos a imagem de Nossa Senhora 
em casa e no trabalho, porque ela nos 
recorda que é a mãe de Jesus e é a nossa 
mãe. É diante dela que nos ajoelhamos para 
rezar e pedir que interceda a Deus por nós, 
nossas famílias e nossos amigos! Cremos 
firmemente que ela vai interceder e nos 
proporcionar mais proximidade com Deus. 
Com toda a certeza recebê-la em nosso 
lar fortificou ainda mais a nossa fé. Muito 
obrigada, mãe, por que sobre tua proteção, 
temos a cada dia a chance de sermos  
abençoados por teu amor tão grandioso.” 

“Recebemos a Imagem Peregrina de 
Nossa Senhora da Imaculada Conceição 
com muita alegria, fé  e esperança. É 
muito gratificante buscar Nossa Senhora 
mas mais lindo, profundo é  recebê-la na 
nossa casa sempre com o coração aberto 
pra entender a beleza de sua presença 
no nosso dia a dia nos protegendo e nos 
abençoando. Deus seja louvado pela Santa 
presença de Maria em minha casa que nos 
fez sentirmos mais cristãos”. 

“Tivemos a oportunidade de refazer os 
passos de Maria quando visitou sua prima 
Isabel já grávida de João Batista. Nossa 
Comunidade exultou de alegria ao receber 
a imagem Peregrina de Nossa Senhora 
Imaculada Conceição, nossa fé foi renovada 
e nos sentimos mais próximos de Deus 
através da oração. Me senti privilegiado 
em acompanhar estes momentos em 
minha comunidade. E é procurando imitar 
o exemplo de Maria nossa Mãe , modelo 
de evangelizador que exerço a função de 
Ministro da Palavra em minha comunidade e 
em outras comunidades da paróquia”. 

EM FOCO

Uma viagem 
ao ano 2020

Um ano de peregrinação 
esparramando Graças e Bênçãos

por Rinaldo Agottani | MESC e Membro da PASCOM

› IMAGEM PEREGRINA

Impossível mensurar as graças e bênçãos recebidas 
pela paróquia com visita da imagem Peregrina
Durante quase um ano, uma 
capela com a imagem da padroeira 
da paróquia nossa Senhora da 
Conceição, visitou lares, capelas, 
estabelecimentos, escolas, hospitais, 
lavouras, granjas, e tantos outros 

lugares. Idealizada pelo Seminarista 
André Florkoski, para comemorar 
os 200 anos da paróquia, a Imagem 
Peregrina percorreu milhares de 
quilômetros entre as comunidades  
distribuindo graças e bênçãos.

Confira alguns relatos destes momentos marcantes na vida dos devotos:

Josélia V. Krupa 
Comunidade de Faxinal dos Quartins

Anderson José Sviech
Ministro da Comunidade
do Poço Grande

Orlando Ribeiro Batista
Administrador da Comunidade
de Benfica
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De s d e  p e q u e n o  f u i 
criado no ambiente 
de Igreja, sempre par-
ticipando de tudo o 

que acontecia na nossa co-
munidade. Só para ter ideia, 
minhas lembranças me fa-
zem voltar ao ano 1965, aos  
meus 4 anos de idade, e te-
nho lembrança das missas 
da Igreja Matriz, onde as 
mulheres participavam da 
missas com véu preto sob a 
cabeça e as moças com véu 
branco, sentadas nos ban-
cos que ficavam à direita 
do altar mor, com as crian-
ças.  E os homens sentados 
à esquerda e, sempre muito 
educados, se necessário, ce-
diam seus lugares e ficavam  
em pé ao fundo da igreja.

Recebíamos a Capelinha 
com a imagem de Nossa Se-
nhora e rezávamos o terço 
em família, fui coroinha e 
participava com assiduida-
de  de todas as celebrações 
da Igreja.

Passados anos dessa con-
vivência na comunidade, 
sentia dentro de mim a ne-
cessidade de ajudar, fazer 
algo pela nossa comunidade, 
via o assoalho da Igreja es-
tragado, via goteiras, sentia 
saudade das pinturas antigas 
que estavam cobertas por 
tinta, pensava, puxa como eu 
gostaria de ter dinheiro para 
ajudar a restaurar, reformar, 
fazer a nossa igreja voltar a 
ser o que era antes!

E isso ficava dentro de 
mim incomodando. E,  para 
a minha grata surpresa, em 
2008, fui convidado por meu 
amigo Nilton Wendler para 

participar da comissão do 
restauro da Igreja Matriz. 

Mesmo sentindo a neces-
sidade dentro de mim, falei 
que de repente eu não seria 
a pessoa mais indicada e que 
poderia não atender às ex-
pectativas desse desafio, mas 
venci essa indecisão e aceitei!

Começamos pelo telhado 
e em seguida fomos para o 
assoalho sempre preocupa-
dos com o tal dinheiro, que 
nunca faltou, porque  sem-
pre na última hora aparecia 
um devoto anônimo e doava. 
Teve um dia que eu estava na 
sacristia e pedi para Nossa 

Senhora me ajudar me dan-
do auxílio, me iluminando e 
me acompanhando nos ser-
viços, pois estava preocupa-
do, a obra não poderia parar. 
Faltou uma viga de madeira 
de Itaúba, e eu pensei, como 
vou buscar em Curitiba ago-
ra para não parar o serviço. 
Mal acabei de pensar, ligou 
um amigo motorista dizen-
do que estava passando por 
Curitiba e se eu precisava de 
algo. Falei que precisava de 
uma viga e passei o ende-
reço, sendo o problema so-
lucionado na hora. Passado 
uns minutos, tínhamos que 

pagar os pintores, e o dinhei-
ro no caixa não dava para pa-
gar, pensei como eu iria fa-
zer para não parar o serviço 
dos pintores. Mal acabei de 
pensar, me avisaram que um 
devoto anônimo tinha feito 
uma boa doação, e o serviço 
não parou.

Tinha meus compromis-
sos com minha empresa, 
pagamentos, vendas, ad-
ministração etc, tinha que 
deixar para vir atender às 
reformas em andamento 
da igreja, pasmem, quando 
eu descia para a Igreja, as 
vendas melhoravam e tudo 
andava a mil. Minha finada 
filha me falava “Pai é impres-
sionante, quando o senhor 
vai nas obras da reforma da 
Igreja, aqui na fábrica Nossa 
Senhora cuida de tudo, tudo 
vai muito melhor do que 
quando senhor está aqui”, é 
incrível!

Em 2013, perdi minha fi-
lha  Grazzielle, com seus 25 
anos de idade em acidente. 
Foi muito difícil para nossa 
família. Superar a perda de 

um filho é indescritivelmente 
triste, difícil, penoso, muita 
saudade, teu mundo desaba, 
mas graças a Deus, tivemos a 
acolhida, as mãos dos ami-
gos, o conforto da comuni-
dade, o apoio dos amigos do 
ECC, e da Igreja.

Todos esses anos Nossa 
Senhora da Conceição nos 
abençoou, protegeu e aju-
dou nossa família, nossa 
igreja e nossa comunidade. 
Tudo isto é muito importan-
te, é uma fortaleza espiritual 
agindo, e abrindo nossos ca-
minhos ao Pai.

Sempre quando olho tudo 
o que passei, com tudo o que 
fui abençoado, de tudo que 
fui livrado, penso, temos que 
passar por isso. Estamos aqui 
na terra para uma missão, 
as dificuldades sempre vão 
existir, nós não viemos aqui 
para passear, sermos felizes, 
viemos para sofrer, evoluir, e 
temos uma longa caminhada 
para tentarmos ser melhor, 
mais cristãos, e devemos 
muito à nossa mãe, Nossa 
Senhora da Conceição!

Virtude e DevoçãoTestemunho de
Sérgio Augusto Ciesielski

Caminhada com Nossa 
Senhora da Conceição
A vivência e atuação de Sérgio Ciesielski na paróquia de Palmeira 

Todos esses anos Nossa Senhora 
da Conceição nos abençoou, 
protegeu e ajudou nossa 
família, nossa igreja e nossa 
comunidade. Tudo isto é muito 
importante, é uma fortaleza 
espiritual agindo, e abrindo 
nossos caminhos ao Pai
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Especial

foram vivenciadas em 2019,      
o que significa que, das 52 
semanas do ano, em apenas 
6 não se realizou alguma 
festa nas comunidades

46
festas

celebradas pelos padres, 
uma média de 83 missas 
por mês e 21 por semana

996
missas

inspirados na devoção a 
São Tarcísio, ajudaram nas 
missas e celebrações em 
todo o território paroquial

350
coroinhas
e acólitos dos diversos grupos 

existentes na Paróquia, 
fizeram 309 visitas nas 
comunidades do interior 
durante o mês de 
Outubro na segunda 
edição da Missão Jovem

120
jovens

RETROSPECTIVA 2019

foram realizados na 
paróquia, iniciando na vida 
cristã crianças e adultos

234
batizados

e direcionamentos 
espirituais foram 
realizados pelos padres

572
atendimentos

acompanharam o processo    
de vivência na fé de 1.000 
catequizandos, dos quais 
43 receberam a primeira 
eucaristia e 104 o                       
sacramento da crisma

260
catequistas

participação do 14ª retiro de 
casais do ECC. Estes foram 
acompanhados e instruídos 
nos vários momentos do 
encontro por outros 75 casais 
que se reúnem inúmeras 
vezes para refletir e orar 
por nossas famílias

29
novos casais

realizaram o 10º Despertai 
Jovem, acompanhados e 
orientados por 79 jovens      
que se responsabilizaram 
pelos vários momentos do 
retiro espiritual

58
jovens

participaram do segundo 
Acampamento Recomeçar        
e foram acompanhados por     
um grupo de 52 pessoas      
que organizaram e 
pregaram o retiro

55
encontristas

receberam suporte e assistência 
da Ação Social Nossa Senhora da 
Conceição durante o ano. Foram 
arrecadadas e doadas 317 cestas 
de alimento a famílias carentes

1.200
pessoas

do Jornal Ipiranga foram distribuídos 
em Palmeira e Porto Amazonas durante 
o ano pela PASCOM graças à ajuda da 
equipe de redação, diagramação, 
marketing e anunciantes

27.600
exemplares

foram realizados durante o 
mês de junho, com as equipes 
CAEC’s das 48 comunidades, 
para avaliação da estrutura 
administrativa do todo 
paroquial. Os encontros foram 
organizados pelo padre Naves 
e membros do CAEP

18
encontros

foram realizadas pelos 206 
Ministros Extraordinários da 
Eucaristia que acompanharam 
quinzenalmente 196 pessoas 
idosas e/ou doentes que não 
podiam ir à comunidade para 
participar das missas e 
celebrações

4.680
visitas

participaram das reuniões com 
o Padre Adriano que proferiu 
50 vezes o tema ADOLESCER. 
foram praticamente 100 horas 
de palestras, feitas nas 48 
comunidades de nossa 
paróquia e mais a paróquia     
de Porto Amazonas

1.300
pais e mães

que estavam internadas e/ou 
em observação receberam a 
visita das legionárias de 
Maria aos hospitais da cidade 
em um total de 71 visitas. 
Também foram realizadas 
292 visitas a doentes em suas 
casas com 586 contatos.

1.117
pessoas

Quando falamos de grandeza, a 
Paróquia N.Sª da Conceição em 
Palmeira e a Paróquia Menino Jesus 
em Porto Amazonas, juntas, validam 
esse adjetivo. Seja pela extensão 
territorial ou pela expressão de sua 
religiosidade / espiritualidade. 
Estimativas feitas pelo IBGE, no censo 

de 2010, apontavam que o número de 
habitantes das duas cidades para o 
ano de 2019 seria de 33.877 em 
Palmeira, e 4.848 em Porto 
Amazonas, e que, unidas, as duas 
cidades somam aproximadamente 
24.164 cristãos católicos (IBGE, 
2010), resultando numa média de 

8.054 católicos para cada um dos    
3 padres que pastoreiam as 
2 paróquias.  O trabalho é intenso      
e os dia passam rápido e às vezes 
quase nem se percebe tudo o que      
é feito, por isso partilhamos com 
você, leitor, um pouco do que 
aconteceu em nossas comunidades. 

Durante todo ano a Imagem 
Peregrina de Nossa Senhora da 
Conceição percorreu todas as 
comunidades das duas 
paróquias e, como relataram 
algumas pessoas: “foi a maior 
expressão de fé vivenciada 
nos últimos anos, trazendo a 

consciência que somos 
parte de um todo”.
Infelizmente não foi possível 
contabilizar em números essa 
peregrinação, mas pelos 
registros das fotos e 
testemunhos de pessoas das 
comunidades acredita-se que  

das famílias 
católicas dos 
dois municípios 55%

receberam a visita da imagem 
peregrina, em casa, no trabalho 
e em outros lugares, como 
escolas, hospitais, indústrias, 
mercados e centros comerciais.

IMAGEM
PEREGRINA

Paróquias Nossa Senhora da Conceição e Menino Jesus: 
Comunidade unidas na fé e nos números

Claro que sempre contando com 
a AJUDA DE TODOS para que 

possamos anunciar ainda mais o 
Evangelho de Jesus Cristo!

Esperamos 
em 2020 

poder realizar 
ainda mais! 
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Em dezembro, a Paróquia 
Nossa Senhora da Concei-
ção passou a contar com um 
novo Vigário Paroquial, Pa-
dre Leandro Rodrigues dos 
Santos, de 28 anos de ida-
de. O novo sacerdote está 
em Palmeira desde o dia 18 
de setembro, anteriormente 
como Diácono. Sua ordena-
ção presbiteral aconteceu no 
dia 14 de dezembro e, exata-
mente três meses depois de 
sua chegada à Palmeira, no 
dia 18 dezembro, conversei 
com Padre Leandro sobre 
esta nova missão.

Parece até meio óbvio dizer 
isto, mas não há como não no-
tar a alegria dele. Os olhos bri-

lhando ao contar da ordena-
ção, a satisfação em estar aqui 
e em poder servir evidenciada 
em cada resposta. Sua emo-
ção é tamanha, que ouso dizer 
que a timidez, sua compa-
nheira fiel, deu um descanso.

Natural de Ubiratã, Paraná, 
a família se mudou para Co-
lombo quando ele tinha 6 me-
ses de idade. O padre é caçula 
de dois irmãos, um homem 
e uma mulher. Ele conta que 
sentiu o chamado de Deus 
para vida sacerdotal quando 
estava no 3° ano do Ensino 
Médio e que sentiu certa resis-
tência quando seu coração foi 
tocado para esta vocação. 

Padre Leandro, quando 

estava no último ano do En-
sino Médio, trabalhava em 
uma distribuidora de doces. 
Durante a entrevista, ele me 
conta sobre o primeiro salá-
rio gasto todo em doces, e a 
revolta da mãe, e enquanto 
damos risadas do episódio, 
fiquei lembrando de outra 
obviedade: os padres são pes-
soas, e muitas vezes nos es-
quecemos disso. Que assim 
como nós eles têm medo, eles 
cansam, eles sentem, afinal, 
sentir faz parte de quem so-
mos. E se tenho direito de ter 
alguma pretensão, é de que 
possamos nos lembrar dis-
so mais vezes, sermos mais 
compreensivos e rezar mais 

Padre Leandro e sua gratidão
a Deus pela vocação sacerdotal
Há pouco mais de três meses no município, Padre Leandro Rodrigues 
dos Santos é o novo Vigário Paroquial de Palmeira e Porto Amazonas

Bruna
Camargo

Jornalista | MTB 0011981/PREntrevista

Fiquei pensando na 
grandiosidade que 
Deus depositou 
em minhas mãos. 
Poder de salvar 
pelo perdão e de 
dar o verdadeiro 
alimento que 
preenche o vazio 
da existência 
humana, que é o 
Corpo e Sangue de 
Cristo, presença 
real de Deus

por nossas vocações.
Padre Leandro iniciou a 

preparação para vida sacer-
dotal em 2010, começando 
em 2009 os encontros voca-
cionais. Ao perguntar se, to-
das as fases deste processo, 
as mudanças de cidade e as 
escolhas feitas nos últimos 
anos não causam medo, o sa-
cerdote falou sobre a impor-
tância de saber conviver com 
estas emoções. “A experiên-
cia do novo sempre assusta, 
mas uma coisa que eu apren-
di ao longo dessas etapas é 
que não devemos ter medo, 
no sentido de que sempre vai 
dar certo. Desde que você vá 
em frente, porque, se você 
corre, o “bicho” só aumen-
ta. Se o frio na barriga vem,  
respeitar e deixar ele, mas no 
tempo certo assim como ele 
veio ele vai embora, desde 
que o enfrente”, relatou ele.

“Fiquei pensando na gran-
diosidade que Deus deposi-
tou em minhas mãos. Poder 
de salvar pelo perdão e de dar 
o verdadeiro alimento que 
preenche o vazio da existên-
cia humana, que é o Corpo 
e Sangue de Cristo, presença 
real de Deus”, explicou ele.

Durante toda entrevista, 
ele demonstrou muito grati-
dão a Deus por esta vocação 
em forma de graça. Como a 
entrevista aconteceu quatro 
dias após a ordenação pres-
biteral, pergunto se a “ficha 
já tinha caído” para ele. “Tem 
um diretor espiritual da Filo-
sofia que dizia: ‘Quando você 
descobrir e entender sua vo-
cação, você não tá entenden-
do nada’. No sentido de que a 
vocação é sempre um misté-
rio. Já me sinto padre, já caiu 
um pouco a ficha, mas o sen-
timento, a compreensão, ela 
sempre vai acontecer todos 
os dias. E enquanto estamos 
nessa vida não conseguimos 
compreender totalmente o 
que seja tudo isso”, contou o 
novo Vigário.
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O termo intimidade é 
bastante complexo e 
pode ser associado à 
sexualidade, relações 

afetivas, confiança e a muitas 
outras dimensões da vida.  Na 
psicologia, o termo está ligado 
ao constante movimento que 
cada um faz pessoalmente no 
seu mundo interno e externo, 
considerando que o individu-
al e o coletivo atuam juntos na 
psique (alma) humana. 

Para o médico psiquia-
tra suíço Carl G. Jung, a pa-
lavra intimidade equivaleria 
ao processo de individuação, 
uma vez que o indivíduo não é 
apenas um ser parte e separa-
do do restante do mundo, mas 
pela sua própria existência é 
um ser de relações coletivas, 
por este motivo o processo da 

individuação deve conduzir 
a relações mais amplas e não 
ao isolamento. Desde o nas-
cimento cada indivíduo é, de 
certa forma, uma “continua-
ção” do coletivo, fato que não 
prejudica sua individuação, 
já que é no processo das rela-
ções onde cada um descobre 
e desenvolve a consciência de 
quem se é na essência, poden-
do se diferenciar das pessoas 
ao mesmo tempo que se está 
junto a elas. Segundo o soció-
logo Anthony Giddens, “inti-
midade é acima de tudo uma 
questão de comunicação emo-
cional, com os outros e consi-
go mesmo, em um contexto 
de igualdade interpessoal”. 
Neste sentido, a intimidade 
constrói a alteridade, estabe-
lecendo um caminho de mão 

Psicologia | EspiritualidadeSÉRIE
As leis psíquicas e espirituais da vida | Lei 6 Pe. Adriano 

da Levedove

Cuidado de quem ou 
do que você se torna íntimo
“Para alcançarmos o paraíso, às vezes temos que navegar com os ventos,
  outras, contra eles". (Oliver W. Holmes)

Psicólogo | CRP 08/20670
Vigário Paroquial

dupla, já que para ser íntimo 
do outro é preciso ser íntimo 
de si mesmo. 

Como se percebe, o con-
ceito de intimidade é amplo 
e justamente por isso, como 
tudo na vida, algumas coisas 
precisam ser refletidas e con-
sideradas sobre este tema. Afi-
nal de contas, intimidade pode 
levar a um adaptação que nem 
sempre será benevolente. To-
dos correm o risco de se tor-
narem íntimos de indivíduos 
ou conceitos ruins, podendo 
contrair grandes prejuízos 
para si mesmo. Na sabedoria 
popular há um aforismo que 
ajuda compreender isso, “nem 
tudo que reluz é ouro”.  Muitos 
se aproximam de outras pes-
soas ou de ideologias, sem um 
filtro de segurança emocional, 
falam tudo o que sentem e o 
que são, colocando-se  literal-
mente em uma área de risco, 
pois não pensam o que o ou-
tro poderá fazer com aquilo 
que lhes está sendo confiado.

A intimidade, por ser uma 
troca de sentimentos e emo-
ções, pode provocar uma 
adaptação do sujeito a pes-
soas, costumes e ideologias 
ruins, e isso é fato, já que na 
história da humanidade mui-
tos se tornaram íntimos de 
pessoas e ideologias que pre-
gavam a morte dos que viviam 
ou pensavam diferente. Daí, 
é onde se vê que aquele que 
antes era benevolente, justo, 
honesto e afável se torna uma 
pessoa de má índole e o pior, 
começa a se adaptar ao que é 

ruim e nem percebe que isto 
está acontecendo. É como se 
tornar íntimo de uma droga 
ilícita, você a deixa entrar em 
sua vida, e quando faz uso 
dela se sente a pessoa mais 
livre do mundo dizendo, 
“ela me faz tão feliz”. Real-
mente no início tudo é bom, 
mas com o passar do tempo 
a adaptação leva a não con-
seguir mais viver sem essa 
droga. Pronto, se está íntimo, 
envolvido, adaptado, depen-
dente de algo que não é bom. 
Passa a confiar a vida a ela 
e os dias só terão sentido se 
você a estiver consumindo, 
quando na verdade sem per-
ceber é ela quem o consome. 
Neste mundo tem gente con-
sumida por drogas, pessoas, 

ideologias, vazias filosofias, 
enfim, gente que se torna 
íntimo de quem ou do que a 
tornará infeliz. 

Caro leitor, tudo aquilo que 
você sente que irá tirar a sua 
paz ou que o colocará em con-
fronto consigo mesmo e com 
os outros, precisa passar pelo 
filtro das escolhas. Não se per-
mita ser íntimo de quem ou 
do que não lhe permitirá viver 
de maneira pacífica com seus 
próprios sentimentos e pen-
samentos. Cuide de quem ou 
do que você se torna íntimo. 
Afinal de contas, só você na 
sua intimidade pode decidir 
por isso. Seja íntimo do que 
faz bem ao coração e à vida e 
não daqueles ou daquilo que 
consome sua existência.
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Dom Pedro Fedalto se recupera 
após passar por duas cirurgias

Pe. Leandro
Rodrigues dos Santos

› ARQUIDIOCESE

Quando 
desmontar
o presépio?

A IGREJA ORIENTA

Tradicionalmente o 
presépio e a árvore de 
Natal são desmontados 
no dia 6 de janeiro, 
data em que se 
comemora o Dia dos 
Reis Magos, quando eles 
encontraram o menino 
Jesus e revelaram seu 
nascimento para todo o 
mundo.
Este dia para 
desmontagem é uma 
recomendação de Frei 
Faustino Paulo, Assessor 
da Liturgia da CNBB. A 
festa dos Reis Magos se 
constitui como a última 
grande festa do Tempo 
do Natal, após ela e a 
festa do Batismo de 
Jesus, começa um novo 
tempo litúrgico.

Igreja

No último dia 28 de novem-
bro, o arcebispo emérito de 
Curitiba teve uma queda 
pela madrugada, quebrou 
o fêmur e precisou operar.
Antes de sair do hospital, fez
exames gerais e descobriu-se
uma dobra intestinal. Então,
às pressas ele fez uma nova
cirurgia na tarde do dia 2 de
dezembro, devido a com-
plicações constatadas (alça

intestinal). Ele tirou quase 
um metro de intestino. Pas-
sa bem e está em repouso no 
Seminário Menor Arquidio-
cesano São José, no bairro de 
Orleans. 

Dom Pedro tem atual-
mente 93 anos de idade, nas-
ceu em Campo Largo, Para-
ná, aos 11 de agosto de 1926. 
Hoje, ele é um homem de re-
ferência para todos os católi-

cos da arquidiocese de Curi-
tiba, porque é um homem de 
oração, temente a Deus. Um 
homem que experimenta a 
alegria no coração pelo sim-
ples fato de cumprir em sua 
vida a vontade de Deus.

Diz o livro do Eclesiástico 
(3,6), “aquele que honra o pai 
viverá muito”, assim é a vida 
daquele que faz a vontade 
de Deus. Dom Pedro, sem 

sombra de dúvidas, honrou 
seus pais, e não só isto, mas 
buscou cumprir na sua vida 
a vontade de Deus, no que se 
refere aos dez mandamen-
tos. Aquilo que nós planta-
mos, nós colhemos. Embora 
venhamos a envelhecer na 
carne, que no nosso espírito 
sejamos jovens, no sentido 
de estarmos cada vez mais 
unidos a Cristo.
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Sempre que escrevo um ar-
tigo, busco inspiração em 
algum acontecimento coti-
diano. O que aconteceu há 
alguns dias, serviu-me de re-
flexão sobre a coerência en-
tre intitular-se cristão e agir 
como tal. Ao visitar um local 
de peregrinação com minha 
família, assistimos a uma 
cena desagradável. Um veícu-
lo popular, provavelmente de 
uma pessoa humilde, estava 
estacionado em local próprio, 
sendo que, entre esse veículo 
e o outro que estava à frente, 
havia um espaço considera-
velmente grande. Quando 
terminou a missa a que assis-
tíamos entrávamos no carro 
para sairmos dali quando 
vimos que um homem es-
tacionou sua camioneta do 
ano e muito moderna (in-
clusive com camera de ré) na 
vaga à frente daquele veículo, 
porém ao dar marcha ré ba-
teu várias vezes e empurrou 
o pequeno veículo contra o 
outro. Ele evadiu-se rindo. 
Como sua camionete possuía 
um engate, danificou bastan-
te o outro veículo, porém o 
dele saiu sem um só risco. Fi-
camos impressionados com 
a atitude de desrespeito com 
que ele agiu com o outro, 
principalmente porque aca-
bara de sair de uma missa, 
que por sinal, foi linda. E en-
tão eu me perguntava: houve 
coerência entre a fé que ele 

professou minutos antes e 
a atitude que tomou ao sair 
da igreja? Isso parece ser 
um fato corriqueiro e mui-
tos podem até julgá-lo sem 
importância, mas são ges-
tos assim que demonstram 
egoísmo, arrogância e falta 
de humildade em reconhe-
cer um erro. A arrogância é a 
atitude oposta à humildade. 
O arrogante dificilmente age 
para o bem do próximo, mas 
de acordo com seu próprio 

bem. Ser cristão é ser humil-
de. Há vários trechos bíblicos 
que nos ensinam sobre a hu-
mildade como atitude funda-
mental do caráter cristão. Em 
Romanos 12,3 se diz: “Nin-
guém tenha de si mesmo um 
conceito mais elevado do que 
deve ter; mas, ao contrário, te-
nha um conceito equilibrado, 
de acordo com a medida da fé 
que Deus lhe concedeu.” Sen-
do conscientes de que tudo 
o que temos vem de Deus e 
que nossos sucessos vêm das 
graças que Ele nos concede, 
é insensato acharmos que 
somos superiores e inatin-
gíveis. O mesmo conceito se 
completa em Romanos 12,16: 
“Tenham uma mesma atitude 
uns para com os outros. Não 
sejam orgulhosos, mas este-
jam dispostos a associar-se a 
pessoas de posição inferior". 

Isso nos revela 
que há realidades 
de vida diferen-
tes mas ninguém 
é melhor do que 
ninguém perante 
Deus. Todos te-
mos valor peran-
te Deus. E para 
completar a re-
flexão, podemos 
refletir no que 
nos diz Filipen-
ses 2, 5-7: “Seja a 
atitude de vocês a 
mesma de Cristo 
Jesus, que sendo 

Deus, não considerou que 
o ser igual a Deus era algo a 
que devia apegar-se; mas es-
vaziou-se de si mesmo, vindo 
a ser servo, tornando-se seme-
lhante aos homens.” Se Cris-
to, sendo Deus, colocou-se 
em nível de igualdade com 
os homens, quem somos nós 
para acharmos que podemos 
ser melhores que os outros 
a ponto de humilhar e a ter 
atitudes de arrogância como 
a citada no início deste arti-
go? É como diz a canção: não 
adianta ir à igreja rezar e fazer 
tudo errado, você quer a fren-
te das coisas olhando de lado. 
É assim que algumas pessoas 
agem. Ir à igreja, rezar, pedir 
bênçãos e graças mas não agir 
como cristão. É ir a um local 
santo para pedir uma graça e 
sair causando a desgraça. É ir 
à igreja sem ser Igreja.

SIMBOLOGIA

Ir à igreja sem ser Igreja
Qual o 
significado 
da unção 
com o óleo?
Simboliza a "purificação" 
em virtude do seu aspecto 
de "limpeza". Tem grande 
importância sacramental, 
fazendo parte dos rituais 
de batismo, crisma e 
unção dos enfermos. 
A palavra unção significa 
"tornar-se um", sendo 
assim, o ato de ungir é 
realizado em sinal de 
bênção divina.

São três os óleos 
ministrados nos 
sacramentos:
• Óleo dos catecúmenos: 
utilizado no batismo 
expressa a força de Deus 
que liberta o catecúmeno 
do mal. 
• Óleo do crisma: 
significa a plenitude do 
Espírito Santo, usado 
no sacramento da 
confirmação.
• Óleo dos enfermos: 
Ministrado aos 
doentes,  proporciona 
o fortalecimento do 
enfermo perante a sua 
dor. 
A bênção destes óleos 
é realizada pelo bispo 
e acontece anualmente 
durante a missa dos 
"Santos Óleos" na  
Quinta-feira Santa.

Não. Devido à necessidade de 
organizar as comemorações 
religiosas, foi estabelecido um 
calendário de datas a serem 
seguidas, que ficou sendo 
denominado de “Ano Litúrgico”   
ou “Calendário Litúrgico”.

O Ano Civil começa em 1º 
de janeiro e termina em 31 de 
dezembro. Já o Ano Litúrgico 
começa no 1º Domingo do Advento 
(quatro semanas antes do Natal) 
e termina no sábado anterior 
a ele (Solenidade de Cristo Rei 
do Universo). Assim como o 
ano civil é dividido em tempos 
como semestres, bimestres, 
meses, semanas, assim também 
o Ano Litúrgico está dividido em 
“Tempos Litúrgicos”, que contêm 
as datas que marcaram a história 
do povo cristão. 

Ao longo de um ano, nós 
recordamos toda a História da 
Salvação. Nesse calendário temos 
o Tempo do Advento, Tempo do 
Natal, Tempo Comum, Tempo 
da Quaresma, e Tempo Pascal, 
tendo como objetivo  renovar os 
aspectos pastorais e espirituais 
com a finalidade de contribuir na 
santificação do povo de Deus.

O ano religioso 
começa no mesmo 
dia que o ano civil?
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› A PALAVRA EM REFLEXÃO

O arrogante 
dificilmente age 
para o bem do 
próximo, mas de 
acordo com seu 
próprio bem
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Cotidiano

Chegou a época mais diver-
tida do ano, as férias escola-
res, com ela as famílias aca-
bam planejando viagens. E 
nessa hora começam as dú-
vidas sobre o que fazer com 
os pets. Por isso devemos 
pensar em nossos amigos de 
pelos e patas ao programar 
as férias. Primeiro devemos 
decidir se o pet vai com a fa-
mília para o destino ou se vai 
ficar, quando ficar poderá ser 
em um hotel para animais 
ou na própria casa. Quando 
optar por um hotel, procurar 
um estabelecimento confi-
ável e reservar com antece-
dência. Escolher o lugar que 
oferece atividades de lazer 
para que os bichos possam 
ficar entretidos. É importante 
verificar se o hotel exige vaci-
nação, vermífugos em dia e 
utilização de antiparasitário. 
Pois assim, qualquer hóspe-
de canino estará protegido, 
evitando a transmissão de 

doenças de um animal para 
o outro. Quando a opção for 
deixar o animal em casa, é 
importante entrar em conta-
to com alguém de confiança 
da família, que será o respon-
sável por cuidar dos bichos, 
fornecendo a ração nos ho-
rários corretos, saindo para 
passear e mantendo à dispo-
sição água sempre fresca.

Agora, se o pet vai viajar 
com a família, o planeja-
mento deve ser feito com 
mais antecedência. O ani-
mal deve estar vacinado 
e, - se for o caso de viagens 
internacionais - alguns paí-
ses exigem a sorologia con-
tra a raiva. Um atestado de 
saúde emitido pelo vete-
rinário também é crucial 
para que seja autorizada a 
viagem de avião e ônibus. 
Os documentos necessários 
para levar o animal devem 
ser conferidos junto ao Mi-
nistério da Agricultura (nos 

aeroportos) e no consulado 
do país de destino. A caixa 
de transporte para viajar 
de avião deve ser escolhida 
com cuidado, pois muitas 
não são adequadas. Para 
aqueles que viajam com 
os donos no carro, as reco-
mendações são as mesmas 
em relação ao atestado e 
vacinação. A lei de trânsito 
brasileira não permite que 
animais fiquem soltos den-
tro do automóvel, precisan-
do fazer o uso de caixa de 
transporte. Enfim, melhor 
que estar de férias, é poder 
passar férias com quem 
mais gostamos. 

Por isso, o planejamento 
deve iniciar cedo para que 
todas as medidas possam 
ser tomadas sem pressa e 
com muito cuidado. Assim, 
você e sua família poderão 
curtir com segurança esse 
momento tão especial.

Boas férias!

O nitrogênio é um macro-
nutriente essencial para o 
desenvolvimento da base da 
cadeia alimentar do plane-
ta, nutrindo os organismos 
produtores (em sua maioria 
vegetais) para conversão em 
substâncias (normalmen-
te aminoácidos e proteínas) 
que desenvolvem os demais 
organismos que estão acima 
na cadeia alimentar. O nitro-
gênio é considerado um ma-
cronutriente porque é exigi-
do em grandes quantidades 
(em quilos por alqueire) sen-
do que os micronutrientes 
não são menos importantes, 
porém são exigidos em me-
nores quantidades (gramas 
por alqueire).

Em ambientes terres-
tres, bactérias diazotróficas, 
alguns fungos e leveduras 
podem realizar a fixação 
do nitrogênio. Um exemplo 
clássico de fixação de nitro-
gênio envolve bactérias do 
gênero Rhizobium que vivem 
associadas simbioticamente 
a raízes de plantas legumino-
sas (família Fabaceae). Tam-
bém há evidências da asso-
ciação de bactérias fixadoras 
de nitrogênio com gramíne-
as (família Poaceae). Neste 
caso, as bactérias não for-
mam nódulos nas raízes da 
planta (como ocorre com as 
leguminosas) e fixam nitro-
gênio atmosférico somente 
quando não há acúmulo de 

oxigênio em seu entorno. As 
bactérias utilizam parte dos 
fotoassimilados da planta 
hospedeira para gerar a ener-
gia necessária para promover 
esse processo de fixação bio-
lógica de nitrogênio. Por ou-
tro lado, a planta beneficia-
-se do nitrogênio fixado pela 
bactéria para síntese de suas 
proteínas.

Estudos recentes apon-
tam que a soja necessita de 
86 kg de nitrogênio para cada 
1000 kg de grãos produzi-
dos. Considerando-se uma 
produtividade de 150 sc por 
alqueire, o que se consegue 
em condições normais em 
nossa região, são necessá-
rios 774 kg de nitrogênio por 

alqueire, ou 1720 kg de ureia 
por alqueire. Se esta aduba-
ção fosse necessária, devido 
ao alto custo do fertilizante, 
a produção da soja em nossa 
região seria economicamen-
te inviável. 

Por estas razões devemos 
sempre ressaltar a importân-
cia da técnica da inoculação 
e agora mais recentemente 
da co-inoculação com bac-
térias de dois gêneros dife-
rentes para fornecer quase 
que gratuitamente todo esse 
nutriente para a planta de 
soja. Além do uso dos inocu-
lantes por ocasião do plantio, 
deve-se cercar de cuidados 
para que as bactérias sejam 
bem tratadas e nutridas, uti-

lizando-se de Cobalto e Mo-
libdênio em diversas fases da 
cultura, além de que, por se 
tratar de um manejo biológi-
co, todas as práticas devem 
ser realizadas ao abrigo do 
sol e em temperatura o mais 
constante possível, além do 
uso de inoculantes de boa 
qualidade e sem contami-
nantes, para que esta opera-
ção se torne além de prática, 
também economicamente 
viável e possa maximizar os 
resultados ao produtor por 
ocasião da colheita. 

Viajar com ou
sem os pets?!

Fixação Biológica do Nitrogênio

Engenheiro
Agrônomo

Andrey 
Pacievitch

› VETERINÁRIA

› AGRICULTURA

Médica Veterinária
CRMV PR 12048

Fernanda 
Cherobim
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Encruzilhada está loca-
lizada a 25 quilômetros 
da sede paroquial, sen-
tido Irati e a 3,5 quilô-

metros da BR 277, via estrada 
vicinal. Atualmente tem uma 
população de aproximada-
mente 60 famílias, que vivem 
em grande parte da produ-
ção agrícola (fumo, soja, mi-
lho, feijão e trigo).

No final dos anos de 1800, 
viviam na região apenas os 
índios e os caboclos. Depois 
a localidade recebeu tam-
bém imigrantes russo-ale-
mães luteranos e poloneses 
católicos. Apesar de perten-
cerem  a religiões diferentes, 
não consta na história o re-
gistro de atritos entre eles.

O nome da comunidade 
‘Encruzilhada’, surgiu ainda 
na época do tropeirismo. A 
partir de um determinado 
ponto deste caminho, foram 
sendo abertas outras duas 
estradas para acesso a outras 
comunidades próximas. Nes-
te entroncamento se estabe-
leceu um armazém, além de 

depósito de erva-mate e ce-
reais produzidos na comuni-
dade,  que ali também eram 
comercializados.

As duas comunidades mais 
próximas a construir igrejas 
foram Queimadas e Guaraúna 
de Tocas, e era para estas co-
munidades que os morado-
res de Encruzilhada se des-
locavam para participar das 
celebrações religiosas.

Durante a década de 1930 
foi construída, em terreno de 
Sebastião Stadler, uma pe-
quena igreja luterana, mas 
os católicos continuavam 
a frequentar igrejas nas co-
munidades próximas. Com 
o falecimento dos primeiros 

moradores, a igreja luterana 
foi desativada e os seus fiéis 
passaram a participar dos 
cultos em outra igreja lutera-
na localizada na comunida-
de de Queimadas.

Os grupos de reflexão em 
família instruídos pela igreja 
católica têm fundamental 
importância para a 
unificação da comunidade 
entre  católicos e luteranos

A criação dos Grupos de Re-
flexão em Família, pela Igreja 
Católica, em âmbito nacional 
a partir da década de 1960, e 

sua adoção na comunidade a 
partir de 1970 pode ter con-
tribuído indiretamente para 
a ideia da construção de um 
templo ecumênico, já que 
este modelo menos dogmá-
tico e mais voltado ao leigo 
já conseguia reunir católicos 
e luteranos para conversar 
sobre a palavra de Deus e re-
fletir sobre problemas sociais 
sugeridos pela Igreja Católica.

Historicamente, a comu-
nidade era constituída de re-
ligiosidade, mas dividida em 
dois grupos: católicos e lute-
ranos e que, pelas condições 
locais existentes neste perío-
do,acabavam interagindo en-
tre si nas questões ligadas à 
agricultura e à religiosidade. 
A catequese para as crianças 
era feita pela senhora Maria 
Rosemeri Vasco Stadler, tan-
to para as crianças católicas 
como para Luteranas.

As relações culturais liga-
das à religiosidade (Grupos 
de reflexão em Família) e ao 
trabalho (sistema faxinal) são 
a gênese da ideia e que cul-

minou com a efetivação da 
construção da Igreja Ecumê-
nica de Encruzilhada. Este foi, 
portanto, um processo histó-
rico, lento e contínuo, inicia-
do na década de 1970, e que 
vai ter o seu ápice em 1999, 
com a inauguração do tem-
plo, em terreno doado pelo 
senhor Guilherme Stadler, e 
uma igreja que seria constru-
ída em madeira, ganhou uma 
edificação em alvenaria, gra-
ças a doações generosas de 
algumas famílias, tanto cató-
licas como luteranas.  A cha-
mada de Igreja Ecumênica 
de Encruzilhada foi inaugu-
rada oficialmente  no dia 30 
de abril de 2000 que, da parte 
católica, foi escolhida Nossa 
Senhora Aparecida como pa-
droeira.  Houve grandes ma-
nifestações por conta do ecu-
menismo que atraiu cerca 
de 5 mil pessoas e uma boa 
repercussão  da imprensa da 
época, além de celebrações 
emocionadas, e um grande 
orgulho para as paróquias 
católicas  e luteranas.

História da Paróquia

Encruzilhada

Vera Lucia 
Oliveira Mayer

A comunidade que viveu uma experiência ecumênica

Texto fundamentado na pesquisa 
e artigo produzido por Josimar 

José Vitor do Nascimento

Historiadora
Presidente IHGP

O Ecumenismo entre 
católicos e luteranos ainda 
existe em Encruzilhada?

O sonho de seus idealizadores, 
lideranças da comunidade, 
seus padres e pastores não  
perdurou por muito tempo. 
Os anos de preparação, as 
reuniões, lindas celebrações 
na inédita Igreja Ecumênica 
de Encruzilhada, na 
Paróquia de Palmeira, foi 
muito efêmera.  Pessoas da 
comunidade  relataram que o 
uso compartilhado do templo 
durou de forma harmoniosa 
por pouco mais de um ano, 
quando começaram a ocorrer 
as primeiras divergências, 

não só entre lideranças da 
comunidade, mas, sobretudo 
com a coordenação da 
Paróquia Luterana de 
Palmeira. Deste momento 
em diante, a história dá uma 
virada,  passa a ter muitos 
conflitos e o ponto mais 
delicado acontece quando a 
família Stadler recebe, através 
de uma carta, a excomunhão, 
expulsão da Igreja Luterana. 
E o Pastor não se interessou 
em celebrar os cultos. Hoje a 
comunidade é frequentada 
pelos católicos, seguindo as 
normas paroquiais.

E a experiência durou pouco... 
lamentavelmente

Curiosidade

Fachada e presbitério da comunidade
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Mesc e Aluno da 
Escola Diaconal

Jorge Elias 
Barbosa Jr.Diálogo

FÉ E DIVERSÃO

Respostas: 1 - b | 2 - a | 3 - c | 4 - a | 5 - c | 6 - b | 7 - b | 8 - a

Quiz

A generosidade
precisa continuar

PENSAMENTO
DA EDIÇÃO“ Mário Quintana

Se a gente é capaz de espalhar alegria
Se a gente é capaz de toda essa magia
Eu tenho certeza que a gente podia
Fazer com que fosse Natal todo dia
(Natal todo dia - Roupa Nova)

As festividades passaram, 
um ano novo começa. Po-
rém necessita começar com 
os mesmos desejos que se 
findou o ano anterior. Com 
os desejos de um lugar mais 
cheio de amor, paz, união e 
fraternidade.

Iniciar um ano repleto de 
generosidade que nos foi des-
pertada pela celebração da 
vinda do menino Jesus, como 
sinal de que Deus ouviu as 
nossas preces e enviou um 
Salvador, capaz de nos salvar 
dos nossos egoísmos, vaida-
des e todos os demais senti-
mentos que nos afastam uns 
dos outros.

Não podemos nos permitir 
restringir este Espírito que nos 
faz melhor, que nos aproxima 
das pessoas, que nos faz en-
xergar o outro e a nós mesmos 
somente numa data, mas sim 
em todos os dias do ano.

É somente assim que fa-
remos realmente o que diz a 
canção, faremos com que o 
natal seja todos os dias.

Vimos que é possível, ex-
perimentamos em nossas vi-
das essa realidade. Então o 
que nos impede de estender 
essas atitudes para os demais 
dias? O que nos impede de 
continuarmos a espalhar es-
ses sentimentos tão especiais 
por onde vamos?

É um convite a refletirmos 
na missão que possuímos, na 
oportunidade real que temos 
de construir realmente um 
mundo melhor, com as ferra-
mentas que já possuímos.

A sociedade mais justa 
é fruto dessa prática, assim 
como o fim das injustiças so-
ciais, das indiferenças com 
as outras pessoas, dos mais 
variados tipos de preconceito 
e dessa polarização que vive-

Será que você está antenado nos acontecimentos de 2019 na paróquia?
Responda às perguntas abaixo, consultando o texto das páginas 8 e 9.

mos, onde não  há diálogo, 
somente os extremos.

Somos capazes de criar 
pontes, de estreitar relações, 
de compreender e respeitar 
o diferente, pois é nessa com-
preensão que conseguimos 
avançar para uma convivên-
cia mais fraterna e feliz.

Lembremos que Deus se 
encarna para nos mostrar 
tudo isso, na sua vivência e 
nos seus ensinamentos. Que 
Ele vem, para demonstrar que 
seu amor é por todos e que 
está presente em cada um 
de nós. E que hoje esse amor, 
esse sentimento de cuidado, 

de zelo que Ele tem por nós, 
precisa ser experimentado e 
espalhado pelas nossas vidas.

Somos nós hoje convi-
dados a sermos sinais deste 
Deus, para todos aqueles que 
convivem com a gente.

Que se concretize o desejo: 

De criarmos diálogos, ao in-
vés de discussões; de criar-
mos pontes, ao invés de abis-
mos; de sermos solidários, ao 
invés de avarentos; criarmos 
harmonia, ao invés do caos; 
de estendermos a mão, ao in-
vés de afastarmos o outro. de 

sermos capazes de acolher, 
ao invés de julgar; capazes de 
amar, ao invés de excluir.

Que 2020 seja realmente 
um ano de realizações, fruto 
de cada atitude de fraternida-
de que possuímos. Cheio de 
alegrias que somos capazes 
de espalhar. Que Deus nos 
cumule de toda sua bênção, 
e que pela força do Espírito 
Santo, possamos assumir de 
fato o nosso carisma , o de le-
var o amor, a paz, a união, e 
todas as demais atitudes que 
o mundo precisa para se tor-
nar realmente um lugar me-
lhor de se viver.

São os passos que fazem os caminhosSão os passos que fazem os caminhos

1 - Qual o tema da Palestra que 
Padre Adriano realizou 50 vezes?
a) Adolescência e fé
b) Adolescer
c) Família e catequese

5 - Qual foi a porcentagem média   
de famílias que receberam a 
visita da Imagem Peregrina?
a) 38%
b) 47%
c) 55%

2 - Em média, existem quantos 
católicos para cada um dos                     
3 padres?
a) 8.054 católicos
b) 8.145 católicos
c) 7.873 católicos   

6 - Quantos coroinhas e acólitos 
serviram durante as missas e 
celebrações?
a) 280 coroinhas e acólitos
b) 350 coroinhas e acólitos
c) 395 coroinhas e acólitos   

3 - Quantas foram as semanas em 
que não aconteceu nenhuma 
festa de comunidade?
a) 12 semanas
b) 8 semanas
c) 6 semanas

7 - 572 foi o número de:
a) Missas celebradas
b) Atendimentos realizados  

pelos padres da paróquia
c) Cestas de alimentos doadas        

a famílias carentes

4 - 309 foi o número de visitas 
realizadas nas comunidades     
por quem?
a) Jovens
b) Legionáras de Maria
c) Ministros

8 - Quantas crianças e adultos foram 
iniciados na vida cristã através 
do batismo?
a) 234
b) 327
c) 376


